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II) EDE que a Dkrina Providencii por meio
da renuncia espoi e 50 rume de meu Augage
Pai , me coihcou no Thruno de Meus Maiores, do
qui/ me rinha , eá jurado Successor o Reúno por seus
procuradores _ramos em Cortes, segundo o foro e
costume da Nação Flespanhola , usados de lar
tempo; e desde aquelte fausto dia em que entrei
na Capital, no meio das mais sinceras dernonstta-
ç de amor e lealdade, com que o povo de
Madrid sahio a receber-me , impondo esta mani-
festação •doeu amor á Minha Real Pessoa
hostes Francezas , que com appareecias de ami-
zade se ' tinhão adiantado apressadamente tré cila,
sendo Fiam presagio do que hum dia executaria
este harp ia° Povo par seu Rei e sua "honra , e
dando o exemplo que nobremente seguirão todos
os demais do Reino: desde aquelle dia pos, puz
em Meu Real Animo para responder a rio caies
&amimemos , e satisfazer ás grandes obrigações cru
que está hum Rei para com os seus povos
dicar todo o meu tempo ao desempenho ti;
Auguras furta - es, e a reparar os males, a
pôde dar occasião . a perniciosa influencia de hum
valido , durante ,hum reinado anterior. As minhas
primeiras , mandfesraçóes se ditagirá6 á reatituiç o
de varrias Magistrados, e de 4741(1'45 pessoas
quem arbitrariamente Se rinha separado dos seus
destino*; porém a dura situação das eousas, e a
perfidia de naparte, de cujos crueis effeitos
quiz , passando a leireeoruoi, preservar os meus po-
vos, apenas deráb lugar a mais. Reunida
Real Familia 	 se oornmerzeu em roda ella , e as-
signalaciametate na Minha Pessoa Pium tão atroz
atteeltedo e que a historia das Nações coitas ) nio

outro igual	 cireu nstan
o peia serie	 que alli se

passarão ; e violado no mais atro e sagrado direito
das Gemes, fui privado da Minha Liberdade,
fie acto do Governo dos Meus Reinos, e iraala-

huan Palacio com os Meus Muito Amados
eTia, servindo-nos de decoroza prraão por

o de seis annos avalia estancia.
meio desci aflição sempre esteve presto-

i ha Mamona o amor e lealdade dos Meus
e era grande parte delis a consideração dos

males a que ficava° expostos ; rodeados
igos; quasi desprovidos de tudo para poder

ir-lhes: sem Rei; nem Governo de antemão
ido , que podasse pôr em movimento ,

á sua voz as forças da nação, e dirigir o
Is°, e aproveitar os recursos do Estado

combater as consideraveis forças, que simul-
mame invadirão a Península, e estame° ja par-
ente apoderadas das suas praças.
Em tão lastimou> estado, expedi, na féorna

ue rodeado da força o pude fazer, o Doarem
de Maio de t8o8 , dirigido ao Conselho de

	

lia	 m sua falta a qualquer Chanceltar
, que se achasse em liberdade,

assem as Cortes; as quaes unicamente
par por entáo em proporcionar os

a:tarjas , e th5idios necessarios para mandar
ficando permanente para o de-

occorrer; porém este Meu Read
Decruo	 não; foi conhecido então, e
ainda que	 o foi, as Protineias por meio -de
untas , providenciará° o seu Gover-

no, logo qo chegon a todos a noticia da cruel
cena provocada em Madrid pelo Chefe das tropas

Pane	 el dia 2 de Maio.
Aconteceu nisto a gloriosa batalha de Baylen;

os Fratkrus fugiráo até Ficioria 3 e todas as



Provindas e a Capital Me
Rei de Cassella e Lyo, na Íôrma com que o
tem sido os Reà Meus Augustos	 edecessores.
Facto receite, de que as medalhas cm das por
todas 2.3 paires dão verdadeiro retumnho, e qu
rem confirmado os povos, por ande passei na mi-
nha volta de Fiamig , com a effusáo dos seus vivas,
que eommoverão a senslailidade do Meu Corço,
onde se gravarão pata nunca mais se riscar.

Dos 1)eputados	 C nomearão as 'rrniat
formou a Central que exetceu em Meu Kell
Nume todo o poderda Soberania desde Setembro
de r8.111 até Jiero 8 irar , em cujo rrrez se es,
rabeleceu o prim o Conselho de Regencia , donde
se continuou o exercicio daquetie podtr até" o didi

2.4 de Setembro do mesmo armo, no qual fora()
insultadas na Ilha de Lio, as Corta charnadas
G'eraes e Extiaordinartas, concorrendo ao acro do
juramento , em que prometerão conservar-Me to-
dos os Meus Dorrainius , como a .Seu Soberano
104 1)eputados a saber , 57 prppri,tarlos , e 47
substitutas „, corno consta da acta, que cerrificou u
Secretaria de Estado e do Despacho de Graça e
justiça D. Niro/tis ;14isria d nerra.

Porém a estas Cortei convocadas de hum roo-
usado na liespanba , ainda nos casos

e nos tempus mais turbulentos de
de Reis em Ve costumava ser mais
concurso de Procuradores do qu

urjas, no forão chamados
Clero , ainda que a Jun-
ado tendo-se necultado

o Conselho da B.egericia este Decreto •,
bera que a	 oU4 ibe tinha assinado a pre-
ia das Cortes, prerogativa da Soberania , que

deixado a Etegencia au arbitro cio Con-
, se delle tivesse tido noticia. Com isto fiCOU
á disposição das Cortes., as quaes no rnes-

dia da sua instalação	 e por principio das
acras, me despojarão da Soberania pouco an.

onbecida pelos mesmos Depurados	 atui-
nominal nte á Naçáo , para se apro-

della dar a esta depois sobre tal usur.
leis qwi quiser50 , impondo-lhe o pezo

orçosamente as recebesse em hurna nova
Co	 que sem . poder de provincia , povo
nem unta, e sem norteia das que se diziáo repte-

pelos Substitutos da Herpartha c índias
ráo os Deputados e cites mesmos sant-
e publicado eth i8 it 2,

e primeiro attencado contra as rerogativas
no 

t 
abusando do no da Naçáo , foi

como a base dos muitos que a este se segui o ;
C apezat da repugnancia de muitos
talvez. do maior numero, rodo adoptados
4los a Lois, que cila	 'o foadangsau,

da gritaria , ameaças, e v&encia do 9
nas barandas ds ,	 com que se impar)
a t errav a ; e ao que era verdadeimmenre obra
lauma facção se revestia com o 	 eioso colo
de vontade geral , 	 por tal se	 ax a de
huos poucos de sediciosos , que e
flos em lliacirir; 2, occasis-inat::o
:Lares aos bons. Estes t'eitos são tão notorio
nas há horn (me os ignore
tios dai Cc,nes offereCein bdSt.int n:S tes. ni
lt,s. Hum modo de i'azer leis • alio alue,
çáo Heàparibola , deu log,ar á alterJçáo

com que em outro tempo foi res
Na verdade quasi roja a fôrma da antiga

Ccntttu cç da Moildrquia	 ovou , e copían-
o os pr	 s rt v. ducion.	 e &moer-atices da. 

i,::,:„;:á	 '	 e faltando ao
a nnuncia no pt flcipiO da que se

se sanecionaráo , náo as leis
a Monarquia mo,lerada ,__

ern0 pepuiar , COM hum Che.
a .,	 mero executor delegado,

ainda que iJi se lhe dê este nome para A-
lucinar e scduztr os Incautos C a Nai,;,0.

Cum a niema tila de liberdade se firrtlou ,
nova CoMdf	 • e he conhee.do

de ' IOd4JS nao só o que u com o respta-
ravel [iso de ()reme ; p i tu t.iwb m a pena
com que se ameaçOu os que nao nssignas inn e

m 1 r	 i	 i	 os an,rous p-ira receberem
nha	 nrwmI	 esi-seei2limerne as relarivÁs á

unha Real Pessoa e prerogativas do Vitorio ,
se procurou por meta dos papei) pul, IM , em al-
guns dos quaes se occopavao Depwdos das Cor-
tes , . e abusando da liberdade da ionprosa
belecida . for estas , fazer odioso o poderio real ,
dando a todos os direitos da Niagestade ,, o nome
de de.i.potismo, fazendo sN, nonintos os de Rei e
Ekspora , e chamando Tyra'onos aos Reis, ao mes-

mpo que se perseguia cruelmente a qualquer,
tivesse firmeza para contiadizer , OU mesmo

entir deste modo de Fensaf revoloc ion ar io e
icieS0 ; e em tudo se alTectou o desnotratisnio

o do exercito e armada , e de todos ' os es-
menos, ‘•1tie de largo tempo tinháo o titulo

este nome, e substnuindo.l n te o de Na.
cianaes	 m -„ue se Jisongeava o povo -, o. qual

lealdade os bons se
seu caracter.

do isto, logo que siUCi ditosamente na
no	 uti dquirindu fiel oucicia e conhvecirnen-

P arte por, minhas propias observaçfies parte
papar publicas, onde até estes dias com nu,-

der:eia se derramará° especies tão rossira5 e
çcc.a da minha vikula e rtcr, 914

ermo po
sempre forma



hern iodo5
encherao de amai-gim. o

parte para (empe
mensirações de amor de todos os que espe
rnina vinda , para que com a mina presfznça

1-,YPesse firn a estes males ,4! 2 	 rr
esrav50 os que conservarSo
vuelin da milha p,nsoa , e susv,
deira feltadade da Parria. Eu vos
meti°, verdadeiros e i r.r..icA ficp:	 ao inesino

	

males	 tendL-,;.-
	EridiL.	 •c

vosso Scherat-tk

o J qualquer outro serilo mui
1 6,,raas de sever4 reprehensáo

perados
•coração , e

tr,1.n

à-211

rey,'	 ,O a me•
verd;,,,

[emp-o	 ITM•

sof.-tio , que não
nobres esperança 3.

para vós, e nisto colocaua gloria
de hum. rviçãO erok, que com reito,.rnrnuc
tem grangem.lo a admiração h todos, e donserraae
a sua liberdade e a sua honra,

(Aborreço é detesto o despot:smo ; nem as lu-
zes e CLIICUM dag Nações da Eurepa o soffrzm
_já , nem em Hespairka farão (lesmas 'amais os
seus Reis , nem ai suas buas Leis e Co,.stituU„b ,
o tem authoriz230 3 ainda que pot desgraça- de

impo a tempo se reuháo visto , como por roda,
as partes , e em tudo que he humano , abri,wdc
poder, que nenhuma CallStiltiiçãO russ I ei peakta
recaver de tudo ; nem fora() vidos da ve Li

ação senlo de pessoas, e etlrelios de tri
vezes vistas, circitnstarle

e acusai) a &Eu, Toinvia par pre,:a-
~to. seji ci4do i previt,io burila
servando.o decoro da dignidade Real e

seus direitos , pois os rem de seu , e os que per-
m aos povos, que á() igualmente

m os seus Procuradores da Hespa-
nba m Cortes legnimainenie congre-
gadas , cornpn tts de huns e outros , o mais pron-
to que , eesiabeieeida a ordem e os bons nso%,
em que ha vivido a Nação , e corri o seu acordo
tem estabele:ido os Reis meus Anosos Prede-

poder juntar , se estabelecera solida e
quanto, convenha a hem de meus

para que as meus vassallos vvo prospe-
ices em hurna Religiáo e in,perio estrei-

tamente unidos pot indissoluvei laço ; nO que só
consisre A felicidade temporal de hurra Rei 'e de
hum Reino, que tem por excellencia o titulo de
Catbolicas ; e d	 logo se porá mo em piqu-

e regular, o.que melhor pareça para a ren-
deiras Certes , onde espero fiquem affiança-
as hases da prosperidade de meus subelitos

Lie habitão n'hum e eJourro hemisferio.
Liberdade e`'regurança individual e Real fi-

CO firmemence 'asseguradas por meio de Leis
irtançando a páblica cranquiDdade e ordem,
a	 a saudavel liberdade, em cujo g

indepenc
o 2egeriere

Rel-glao
mente de-

overno culto
innerrinte

cr:,,da
do, sepa-

rara Os
Real Peg-

i-

impozerew e assignarern para k
M ,":4)de$ os ratnos da sua a

de servir
os, se-

rna
C3 an-
, de

s.

olus
hem

e
O

Reino se rne tem
a repugnancia e desgosto
til;i:r 410 forn-ada nas Cortes gerais
ias: ce-no is demais estabelecimentos po1iicos de

novo i reduzidos, sio olltados nas Fre incias ; os
prejuizo5 e males	 que tem derivado deles , e se
a ugmerita r lio ,se Eu uthorizasse com o meu
COnSentimeriLJ e jiirasse aquella C	 con-
formando tr.e com táo decididas e gera	 ns-
tra f &es de lí orade dos rreus povcs 	 Trt
cilas ,irstas e fundadas , declaro que o meu Reai
animo'	 e não snmente náo ;irar non ACte
dita Constituis-ia nem a decreto algum
ler gerar: e ,...raordinairlas, e das oulkarras ac-
nialmenle r.krtas , a saber, cs que sepo depres-
sivos dos &eitos e prerogativas da minha Sebe-

fia , estabelecidos pela Cen$IÜTtii79 e Les,, em
e de longo tempo a rins() tem vivido; se
declarar aquela Constierrilau, e rara derreto int-

e de nenhum valor , nem efreito , agora
m tempo algum, corno se no tivessem pato

— mais taes acros, e se titasscm do meio do
sem obrignçáo	 meus povos

SCrva áu

poderri servir
inROtçéitS DC goti

fdiáo connectr
hum tyranno

stikus. Portanto
oe me em tnferrna

Ihecirnen
se me wm rosrõ



des,e	 dia em que e l te men Decreto re;:- 1!!3riear	 iciir contuattlec.o.in 	 Pres;denre , ÇpJe
r,n10.0 pces;dà	 Con.es , que aCi.u.dtt;:nre

atI3ío 'abvrtas	 rs.-LS	 Sç5.5,5"
su .4.5.	 eus	 e as UL irkteniNtes	 qraaruoi,

eleLt	 hii., eretn ent u arquivo ,
r.n.der dr . ouAquer. in3viuio	 reCo!h,L

Fastla er.c.irreglj r (1,1 en"...°CtrÇO deSIC rnCo
Decreto , C se, deVo tem „pur agrn-a	 caza
Camara da Cidade de Mad,id	 fechando L.
seilando a peía., onde $e c 0.1locarern	 os !ivros
SOA	 I1S521-Á1, para a Rea! • e a loakity:r
que Jaus de irn i y!flir	 ex.ectiçáo desta
meu !ter.] Decreío, de qtril Lr
ça	 igualmente o dec.laro Réo. dr I .2sa
e ci d e corno	 ral se ??-ie lflpDr]1	 ria denwri,?„
E d„,,.s,, te 3 que:e :lia cessara em todos 01 Teinns,,,,s
do 0..eina o procedimento em 	 càusl que
se ache	 por it.ifrar.çrTc... dc ConttilteiJo;
Os qac port	 usm	 acbarern preSe":1	 04;
de II rdatquer rric4o reudos io eido nnoti,
vo jaszo seglindo as 1	 , sejao irrirnediatament
p osro7 em Irberdtde, Qii	 skr3 fte minha vontade
por exigi-lo assim: a elreidade da itiaçáe. flado ent
Fdlenr.;:t em 4 te Mato de	 Eu o [ei. —
corno ScerriO de El ...Rei cOal exercício	 De-
cretos e ha'oIirado cspecia lomente para este — Pe-
dro de Macanaz.

OTICI4	 „./,1 .1 S.
M. Era/Tf:W .0 aelt:a de Aguiar ,

Dia 16 duo. -- Arent:747n,i Sabida.)
Dia 17 dita.	 Goa ; N. S yest ,Anwrica-

o , Com. o t Ti yaio G 1MJCs' Duarte

	

Livra,;,c',r	 M. Manar! Frartriun
Srin:Or 3goárdenre , fazendas , tabaco , e ar.

roz.	 , e .p.r,..geld ;	 1-'êtela ,	 joté trg-
Caa r.ilaia ; 6 dt;L. St ! j L ri1 (1,4	 ,re , auardeite. e	 — Rv

çãá M Feliciano Percira , C. a , 7a Piei	 é de	 e-le S. Ligeira ,	 el-lanoci 7osé de Loncs
Sifirseira , aguardente , e caffé., 	 ; lO	 tro.	 ()to , S. 17,411telda if fiJefica M. Antoniodias , L. Santa	 M, Antonio	 fra.7r.titis biiir	 astro, — Buenos Ayres ; 5. Pi-

	

e, a . 7ore' pituo de Maga:h:les ,feio milho,	 i,M A1a7n.,-i dos San•os Cunlya , madeira , as-e favas.	 socar
s
 e tabaco, — Campos ; S. Santo "IntaaiuDia 

	

cr5 , 77 e t'd dito. —(L'5/0 brett,i Enir.) 	 Bernardino 7osé tk Scna , fazendas	 Dito;ti 1 D A S.	 1,„ Felicidade ,	 3'osi riecnte de Leiria lastro,Dl,/ 1 j de 74/tc,	 Capiranií S. TriVelfiriPel	 Dia í 8 dirr --( áVenkp ena Sabida.)

encarzaÀo 5 AI .pdoei A ir,onio Pir , morador na roa de te.Nz do Carmo , na esqu ; na da rua

fundada . deFrante J	 ÃV pLdeja, fal l e com 7oi gr Franctmo Pere,;'ra da roa:cera , 	 rua Diretta N . ° 22.

não terem o
no Jorna eturnado P

G112! L3reeiros , a caza N, ' 1,0 2 de lado lreito.

O Amor da

(.10 e r21 (inter compr,tr a Lincha Sant - Ligo Menu t . rnda de Sifill4 Catbarina , e que se acha

nufl q .	 3,	 hum sozio na Freguezrat de Irajd , ao pé do Porto Velho, dirija-se á' rua

erd quizer arrendar o 09iein, 	 Inviridor dà Crime desta Corre , falte COM. o Pro ierario ji

,	 mandar á loja da Gazeta, onde lhes" s:na dístribuido gruis.

Cornpara t ivo doG homens e das naçoes	 ,crido a mençáo que delie he feita
1. Fun icipa ao$ senhores assirtantes daor,elIe bom Jornal , que no luzo de

'i V 1, S O S,

S.	 wë.

1-U0 126 J.4NEI.R.0 ZN A I MPR.E5S40 g EGIA, 1814.

ettrrs de latle¡uer classe e condiçáo	 rara cumpri.
103 e guarda-los.

E. cana a que. c l uizesle sos:enta-los 	 courra.-
dicesse	 L.?.....aaiCieeLacação„, [CM dl cem

Ce ;EL) ,1 1.7,1:11)	 JIZEVIUT.,"': 'CO 1:ra	 pe.
110J,JtiV.4s' dl	 SOUlt-arlià e Sleillade da Na-

e	 u perturbaçáo e de.,-.5 ,,),ce-gocai rrreus
Reina y , dx !,..tro réçckc	 agestade a quem
K.11 eus..ai ou u, e ..ice como raI el'he
irnpon'aa a pena de marte, quer o execute de facto,
quer por eicrito , ou de palavra , moendo ,
imitando o e qualquer modo exhottando e per.
snadindo a que se gnardcin e observetn a dto, Çorkp-.,
rituisÃo e D::--eretos, E. iCX que entretanto Se reg

a ordem , e o que aníes das novidades in-
rferritaztd.rs se oNservava uo .1,.erno, a cerca do que
sem perda de ,-ernpo se 'id. provando o que cr.-nlve-

interronVa a adtninisouçío ç-32 inSri,1
he minha vontade que entretanto cont.inuein as jus.
tiças ordinariaS dos VOYoa , que se aeliáo
da.5 OS jl1;4eS lerratiOa , onde os houver , 	 as Re.
lações	 intendentes , e 1713.i5 :ribunaes de justíça
na sua adritinistr,aça0; e no poIitico governativo
ás Gamaras das povos , segundo de presente es-
tá(); e enrreanto que Se estalnece o que conve.-
nha guardar-se até que , ouvid,is 	 Corra ,10,2
fitarei,

	

	 chi-
se a5SeriCe a ardera esravel desta varre do

Govenn do amo,

R NTRADA S.
Dia Is de	 ft.11.*.o.„	 Pfartirirrt& , 6.7 dias

Nau irtgleza Wron Stoics , Com. Arbillc.
Ilha Grande 6 dias ; L. CetiO"o e Bom Firrt
N.	 4.4!din `3oté de Aguiur, C. 3o M., cafre

— pito ;	 ;* L. Smiti2 4:twa
si Francisco Pantaleão , C, ao M.„ caffe, e ar


